
Abstract. Sponge fauna of the Gaibú Beach, Cabo de Santo Agostinho, Pernambuco, 

Brazil. Sponges are filtering feeders organisms considered to be one of the main compo-

nents of the benthic communities. They are found in all oceans and depths, predominantly 

in rocky coastlines. Brazilian studies are largely unexplored, particularly in the Northeast 

region, thus these studies to referred many new species and occurrences. Therefore, our 

goal was to survey the fauna of marine sponges in the intertidal sandstone reef of Gaibú 

Resumo. Os poríferos são organismos filtradores que estão inseridos entre os principais 

componentes das comunidades bentônicas em todos os oceanos. Ocorrem em todos os 

mares e profundidades, predominando nos litorais rochosos. Estudos espongofaunísticos 

brasileiros são ainda pouco explorados, sobretudo na região Nordeste, portanto aqueles já 

realizados registram frequentemente novas espécies e ocorrências. Neste conceito, o obje-

tivo deste trabalho foi realizar o levantamento da fauna de esponjas marinhas no recife are-

nítico da zona entremarés da praia de Gaibú, Cabo de Santo Agostinho, Pernambuco, Bra-

sil, verificando os aspectos ecológicos e morfológicos das espécies ocorrentes. Foram iden-

tificadas as espécies: Cliona dioryssa, Cinachyrella alloclada, Tedania ignis, Amphimedon 

compressa, Amphimedon viridis e Dragmacidon reticulatus. Aspectos ecológicos e morfoló-

gicos também foram analisados, estabelecendo assim um padrão base para a área estuda-

da. 
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Introdução 

As esponjas (Filo Porifera) estão entre 

os principais componentes de comunidades 

bentônicas em todos os oceanos (HOOPER & 

LÉVI, 1994; VAN SOEST, 1994). Ocorrem em 

todos os mares e todas as profundidades, mas 

são os litorais rochosos não poluídos que abri-

gam a espongofauna mais rica (MURICY & 

HAJDU, 2006). Os poríferos são ainda, impor-

tantes componentes da biomassa dos ecossis-

temas marinhos e em especial dos recifes de 

coral, onde diversos organismos utilizam este 

ambiente com fins de alimentação, reprodução 

e de abrigo, além de produzirem um amplo 

espectro de compostos bioativos (MURICY, 

1989). 

A composição faunística e a distribui-

ção de Porifera na costa brasileira são ainda 

pouco conhecidas. Os estudos sobre esponjas 

do Brasil se concentram nas regiões costeiras, 

principalmente em Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro e São Paulo. (e.g. RIDLEY & DENDY, 

1887; BOURY-ESNAULT, 1973; HECHTEL, 

1976, 1983; HAJDU et al., 1996; HAJDU, BER-

LINCK & FREITAS, 1999; MURICY & MORA-

ES, 1998; MURICY & RIBEIRO, 1999; VILA-

NOVA & MURICY, 2001). Em Pernambuco, a 

composição e a distribuição da espongofauna 

do litoral foi publicada por MURICY & MORA-

ES (1998), onde foram registradas 56 espé-

cies, incluindo 25 novas ocorrências, dentre as 

quais nove espécies eram novas para a costa 

brasileira. 

O objetivo deste trabalho foi realizar o 

levantamento das esponjas marinhas no recife 

arenítico da zona entremarés da praia de Gai-

bú, Cabo de Santo Agostinho, Pernambuco, 

Brasil, avaliando os aspectos ecológicos e 

morfológicos das espécies ocorrentes. 

 

Material e Métodos 

 

Área de Estudo 

O estudo foi realizado nos recifes arení-

ticos da zona entremarés da praia de Gaibú, 

localizada entre as coordenadas 8°19’S e 34°

57’W, no município do Cabo de Santo Agosti-

nho, a 47 km da cidade de Recife, litoral sul de 

Pernambuco, Brasil. Esta praia é caracterizada 

pela ocorrência de grandes extensões de reci-

fes de franja, sobre os quais se desenvolvem 

uma fauna e flora bem diversificada, além da 

presença de costões rochosos (TABARELLI & 

SILVA, 2002). (Figura 1) 

 

Metodologia de campo 

As coletas foram realizadas (licença 

SISBIO 10.847.747/0015-39) em outubro de 

2009 e julho de 2010, em marés baixas de si-

zígia, na região entremarés. A área estudada 

localiza-se sobre um recife costeiro, com 

1700m de extensão e 50m de largura. Foram 

delimitados três pontos de coleta equidistantes 

cerca de 560m onde foram traçados transects 

de 20m de largura e 50m de comprimento. Fo-

ram coletadas amostras em locais com maior 

Beach, Cabo de Santo Agostinho, Pernambuco, Brazil, checking for morphological and eco-

logical features of the recorded species. We identified the species Cliona dioryssa, 

Cinachyrella alloclada, Tedania ignis, Amphimedon compressa, Amphimedon viridis and 

Dragmacidon reticulatus. Ecological and morphological aspects were also analyzed, thus 

establishing a standard basis for the study area. 

Key words: Porifera, Sandstone reefs, benthic, biodiversity.   
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intensidade de batimento das ondas (modo 

batido) e em locais abrigados (modo calmo). 

Devido à configuração dos recifes as áreas 

voltadas para o mar são consideradas o modo 

batido e as áreas voltadas para a faixa de arei-

a são consideradas o modo calmo. Os exem-

plares obtidos foram retirados com o auxílio de 

espátulas, sendo raspada a superfície de fixa-

ção dos espécimes que, em seguida, foram 

acondicionados em sacos plásticos com água 

do mar, devidamente etiquetados e lacrados 

individualmente. Em tabelas de campo regis-

traram-se os parâmetros relacionados com a 

ecologia, morfologia externa e local de ocor-

rência de cada exemplar (Tabela 1). 

 

Metodologia de laboratório 

Em laboratório, os espécimes coletados 

foram triados em bandejas plásticas com auxí-

lio de pinças para separação de sedimentos e 

possível fauna associada. Realizou-se então 

uma revisão e complementação dos parâme-

tros morfológicos externos observados em 

campo, de modo que todos os exemplares a-

presentassem os parâmetros previamente es-

tabelecidos. Os espécimes foram fixados e 

preservados em álcool a 70% e depositados 

na coleção zoológica do Laboratório de Biolo-

gia Marinha, Instituto de Ciências Biológicas, 

da Universidade de Pernambuco. Para identifi-

cação foram utilizados além dos dados morfo-

lógicos de campo, pequenos fragmentos dos 

exemplares dissociados em lâminas com Hipo-

clorito de sódio para análise do conjunto espi-

cular em microscópio óptico. A identificação 

seguiu chave taxonômica específica para a 

classe Demospongiae (MURICY & HAJDU, 

R. P. S. J. MILTON ET AL 24 

Figura 1. Mapa com a localização da área de estudo, evidenciando o recife arenítico da praia de Gaibú, 
Pernambuco, Brasil. 
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2006). 

 

Análise Estatística 

Para verificar o grau de associação en-

tre as espécies, utilizou-se o índice de Bray-

Curtis. Os parâmetros considerados foram: 

localização no recife (modo calmo e modo bati-

do, fototropismo negativo e positivo), tipo de 

crescimento, consistência e associação com 

outros organismos. Os dados foram represen-

tados graficamente por dendrograma. Para 

estas análises, foi utilizado o programa compu-

tacional NTSYS (Numerical Taxonomy and 

Multivariate Analysis System), da Metagra-

phics Software Corporation – USA. 

 

Resultados e Discussão 

Das 22 amostras coletadas foram en-

contradas seis espécies, todas pertencentes à 

classe Demospongiae, subclasses Ceractino-

morpha e Tetractinomorpha. No total foram 

encontradas cinco ordens e cinco famílias, 

sendo a ordem Haplosclerida e a família Ni-

phatidae as mais representativas em número 

de espécies e indivíduos (Tabela 2). 

As espécies encontravam-se distribuí-

das predominantemente nas laterais do recife 

(modo calmo), com exceção da espécie C. al-

loclada que ocorreu também exposta (sobre a 

rocha) e nas piscinas de maré (submersas). 

Essa espécie também foi a única com preva-

lência nos ambientes tanto fotopositivos quan-

to fotonegativos. Todas as demais espécies 

ocorreram apenas em ambientes fotonegati-

vos. O crescimento lobado foi predominante, 

excluindo-se a espécie C. dioryssa que apre-

sentou crescimento finamente incrustado e as 

espécies A. viridis e A. compressa que apre-

sentaram associações entre formas de cresci-

mento (lobado/ramificado e lobado/incrustante, 

respectivamente). Interações entre espécies 

de esponjas, como entre A. viridis e A. com-
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Parâmetros gerais Características específicas 

Local de fixação 

no recife     
(a) Lateral (modo calmo) 

(b) Expostas (sobre a rocha) 

(c) Submersa 
Exposição  

solar     
(a) Fotopositiva 

(b) Fotonegativa 

(c) Fotopositiva e fotonegativa 
Forma de 

crescimento       
(a) Incrustada 

(b) Lobada 

(c) Ramificada 

(d) Finamente incrustada 
Consistência da 

espécie       
(a) Firme e compressível 
(b) Frágil e facilmente desa-
gregada 
(c) Firme e incompressível 

(d) Macia 

(a) Algas 

(b) Anelídeos 

(c) Moluscos 

(d) Equinodermos 

(e) Crustáceos 

(f) Outros 
(g) Sem relações interespecífi-
cas visíveis 

Relações 

interespecífi-

cas             

Tabela 1. Caracterização dos diferentes parâme-
tros ecológicos e morfológicos analisados.  

Filo Porifera / Classe Demospongiae 
Ordem Família Espécie 

Halichondrida Axinellidae Dragmacidon reticulatus (Ridley & Dendy, 1886) 

Haplosclerida   Amphimedon viridis Duchassaing & Michelotti, 1864 

Amphimedon compressa Duchassaing & Michelotti, 1864 

Poecilosclerida Tedaniidae Tedania ignis (Duchassaing & Michelotti, 1864) 

Spirophorida Tetillidae Cinachyrella alloclada Uliczka, 1929 

Hadromerida Clionaidae Cliona dioryssa de Laubenfels, 1950 

Niphatidae   

Tabela 2. Lista sistemática das espécies encontradas no Recife arenítico da Praia de Gaibú. 
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pressa e de esponjas com invertebrados foram 

verificadas, porém devido ao objetivo do nosso 

estudo não foi possível determinar o tipo de 

interação (Odum, 1988). Os parâmetros anali-

sados para cada espécie estão na Tabela 3. 

A análise de agrupamento realizada 

com a matriz de associação entre espécies 

indica a formação de dois grupos com nível de 

40% de similaridade (Figura 2). Esses grupos 

estão constituídos por espécies da subclasse 

Ceractinomorpha (grupo 1), que apresentam 

consistência compressível, frágil e macia, com 

espongina presente em todas as espécies, 

com exceção de uma única família; e por es-

pécies da subclasse Tetractinomorpha que 

apresentam as megascleras organizadas em 

padrões distintos, tanto axiais quanto radiais, 

resultando numa consistência firme e incom-

pressível. 

A maioria das espécies encontradas 

em Gaibú, também ocorre em áreas vizinhas e 

no Caribe, apresentando uma distribuição no 

Atlântico Tropical Americano. Quando compa-

rada com áreas similares, em relação à pre-

sença de recifes costeiros, a praia de Gaibú 

apresenta até o momento quatro espécies de 

esponjas em comum com Tamandaré (PE), 

Fernando de Noronha (PE) e com o Atol das 

Rocas, e três espécies em comum com Macei-

ó (AL).  

Em estudo realizado no litoral pernam-

bucano MURICY & MORAES (1998) registra-

ram a diversidade de poríferos em Fernando 

de Noronha (PE) e Tamandaré (PE), onde fo-

ram registradas 56 espécies, incluindo 25 o-

corrências novas para a área, sendo nove pa-

ra a costa brasileira. Comparando com os da-

dos obtidos no presente trabalho, verificou-se 

que Amphimedon viridis, Tedania ignis, Cina-

chyrella alloclada e Dragmacidon reticulatus 

foram comuns à praia de Gaibú, com exceção 

da espécie Cliona dioryssa que não foi verifica-

da nestes estudos, com ocorrência descrita 

somente em São Paulo (Ilhabela, São Sebasti-

ão), Rio de Janeiro (Arraial do Cabo, Búzios), 

Bahia (Salvador, Abrolhos) e no Caribe 

(Colômbia, Belize, Cuba), sendo uma nova 

ocorrência para a região. 

LUZ (2002), estudando a fauna associ-

ada aos recifes da Praia dos Carneiros 

(Tamandaré, PE), registrou a ocorrência de 17 

espécies de esponjas sendo que A. viridis, T. 

ignis e C. alloclada foram comuns com as es-

pécies ocorrentes em Gaibú. 

No litoral de Alagoas, SARMENTO & 

CORREIA (2002), registraram a ocorrência de 

17 espécies no recife da Ponta Verde, Maceió, 

sendo que A. viridis, A. compressa, T. ignis e 

C. alloclada também foram registradas em 

Gaibú, com exceção de D. reticulatus e C. di-

oryssa. 

MORAES & MURICY (2003) estudando 

as esponjas do Atol das Rocas (NE do Brasil) 

registraram a ocorrência de 36 espécies, sen-

26 

Espécie 
Local de 
fixação 

Exposição 
slar 

Forma de 
crescimento 

Consistência 
da espécie 

Relações inte-
respecíficas 

Coloração 
"In vivo" 

D. reticulatus a b b a d a  c 
Vermelho 
alaranjado 

A. viridis a b  b c b  d a  b  c  d  e  f 
Verde  
azulado 

A. compressa a b a b a d a  b  e f 
Vermelho 

tijolo 

T. ignis a b b b d g Laranja vivo 

C. alloclada a  b  c c b c a 
Amarelo  
claro 

C. dioryssa a b d c g 
Laranja  
pálido 

Tabela 3. Análise dos parâmetros observados nos poríferos do Recife arenítico da Praia de Gaibú.  

R. P. S. J. MILTON ET AL 
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do que A. viridis, A. compressa, C. alloclada e 

D. reticulatus ocorreram em Gaibú. 

Assim como ocorreu no atol das Rocas 

(MORAES & MURICY, 2003) a baixa diversi-

dade de esponjas em Gaibú pode estar rela-

cionada à pouca profundidade das piscinas de 

maré, à exposição atmosférica de grande parte 

do substrato durante a baixamar e à ocorrên-

cia de poucos ambientes totalmente ciáfilos 

(cavernas), além da pequena dimensão do 

recife estudado. 

Outra característica de Gaibú são as 

fortes correntes de maré e alto hidrodinamismo 

(batimento de ondas) que certamente contribu-

iu para a baixa diversidade de esponjas na 

região frontal do recife e a predominância de 

indivíduos nas áreas abrigadas (modo calmo). 

As esponjas proporcionam importantes 

microhabitats complementares para diversos 

organismos. Verificou-se no interior dos espé-

cimes coletados uma diversidade de inverte-

brados em interação. Essa fauna esteve repre-

sentada por Polychaeta, Ophiuroidea e Crusta-

cea: Cirripedia, Brachiura, Amphipoda e Isopo-

da. Em esponjas coletadas no recife da Ponta 

Verde em Maceió (AL), SARMENTO & COR-

REIA (2002) também observaram grande di-

versidade de invertebrados associados, assim 

como interações com algas bentônicas.  

A distribuição das espécies na área es-

tudada está relacionada à ação das ondas e à 

disponibilidade de locais abrigados da insola-

ção direta; embora sem desconsiderar outros 

fatores como a competição por espaço que 

ocorre nas áreas recifais, a incidência da radia-

ção ultravioleta e a ação das ondas são os 

principais fatores que determinam a zonação 

das esponjas nos recifes costeiros da praia de 

Gaibú. 
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Figura 2. Dendrograma de agrupamento da matriz de associação entre espécies ocorrentes na praia de 
Gaibú, Pernambuco, Brasil. 
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Conclusão 

As características ecológicas e morfoló-

gicas dominantes na espongofauna da praia 

de Gaibú foram: ocorrência em locais abriga-

dos da ação das ondas e da insolação direta, 

crescimento lobado, consistência frágil e facil-

mente desagregável (macia), fototropismo ne-

gativo e interação com algas.  

A nova ocorrência da espécie C. diorys-

sa na região faz com que sua área de distribui-

ção seja ampliada no Nordeste do Brasil, es-

pecificadamente em Pernambuco.  

Este estudo é um ponto de partida para 

pesquisas posteriores na área, tendo contribuí-

do para o conhecimento da biodiversidade lo-

cal. Demonstrou-se que o ecossistema recifal 

da praia de Gaibú apresenta uma diversidade 

de esponjas, cujo conhecimento deve ser am-

pliado através de estudos mais intensos. Su-

gere-se que novos estudos na região possam 

contribuir significantemente para o conheci-

mento desta diversidade e suas interações 

interespecíficas. 
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